







Com um pequeno dossiê sobre Ensino de História 
e Interdisciplinaridade, chega ao público o segundo 
número da Revista do Lhiste. As três contribuições sobre o 
tema trazem reflexões sobre práticas educativas 
específicas, mas que apontam para problemas 
compartilhados em nosso campo. No primeiro artigo, 
Letícia Ferreira examina algumas experiências do Instituto 
Federal do Rio Grande do Sul na integração da História a 
disciplinas técnicas. A seguir, Jezulino Braga analisa 
possibilidades de ensino através da narrativa visual do 
Museu de Artes e Ofícios de Belo Horizonte, espaço de 
memória e linguagem particulares, que exigem do 
professor uma abordagem atenta a outras áreas do 
conhecimento. No terceiro texto, Eduardo Ferreira e 
Samuel da Silva discutem a formação do professor de 
História, confrontando teoria e prática, em busca de novas 
didáticas para a sala de aula. 
Aproveitando o tema, apresentamos uma novidade: 
a seção Painel. A partir desta edição, publicaremos notas 
de profissionais convidados a respeito de assuntos 
“quentes” da área. São textos curtos, descritivos e/ou de 
opinião, que, acreditamos, permitem construir um painel 
de pontos de vista variados. Organizada pelo professor 
Benito Schmidt, a seção traz contribuições de Valdei 
Araújo, Itamar Oliveira, Jocelito Zalla e Viviane Gnecco. 
Também publicamos neste número dois artigos na 
seção livre. Jaqueline Zarbato explora as interfaces entre 
currículo e práticas docentes no tocante à formação do 
professor de História. Mateus Meireles reflete sobre a 
temática dos Direitos Humanos no ensino da disciplina, 
recorrendo à sua experiência de estágio supervisionado. 
Na seção Relatos de Práticas, Jefferson da Silva 
fala do PIBID-História da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, e Leandro Mayer discute o Projeto 
História Local Porto Novo, desenvolvido em Itapiranga – 
Santa Catarina. 
Caroline Pacievitch e Amanda Oliveira nos 
apresentam o livro Peabiru: um caminho, muitas trilhas, 
organizado pelas professoras Ernesta Zamboni, Maria de 
Fátima Sabino Dias e Silvia Finocchio, na seção 
Resenhas. Por fim, Pacievitch introduz um depoimento do 
professor Jean-Christophe Sanchez, do Lycée Pierre 
d’Aragon, em Muret (França), e da École Superieure du 
Professorat et de l’Éducation da Académie de Toulouse, na 
seção Entrevista. 
Com este número, também inauguramos a nova 
identidade visual da Revista do Lhiste e sua publicação 
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digital da revista conforme a estrutura e as características 
das edições impressas.  Com isso, buscamos qualificar a 
experiência de leitura e ampliar a circulação dos textos 
publicados, acreditando ser nosso papel estabelecer um 
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